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RELATÓRIO DE GESTÃO
2011

Em cumprimento do disposto na Lei 53F/2006 de 29 de Dezembro e nos Estatutos da Ecalma –

Empresa Municipal de Estacionamento e Circulação de Almada, vem o seu Conselho de

Administração, submeter à apreciação da Câmara Municipal de Almada, no exercício do poder

de superintendência desta, previsto na alínea d) do art.º 24º dos Estatutos, o Relatório do

Conselho de Administração, as Contas do Exercício, a proposta de aplicação de resultados e o

Parecer do Fiscal Único, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2011.

No ano de 2011, a empresa deu continuidade às actividades decorrentes do seu objecto social.

A saber:

 Gestão de Veículos em Fim de Vida – VFV’s

 Gestão de Parques Sazonais das Praias do Rei e Rainha

 Gestão/Fiscalização dos Parques da Costa de Caparica (Polis)

 Gestão do Parque da Av. Afonso Henriques

 Gestão/Fiscalização do estacionamento à superfície (Parquímetros)

 Fiscalização da Zona Pedonal

 Gestão/Fiscalização do estacionamento reservado a residentes

 Fiscalização geral / Código da Estrada – Taxas e Coimas

 Gestão do Flexibus

 Gestão de Parques Subterrâneos (5)

Neste relatório avalia-­‐se cada uma destas actividades na perspectiva das estratégias

desenvolvidas, sua evolução, bem como os resultados atingidos e respectiva execução

orçamental.

A. ACTIVIDADES

1. GESTÃO DE VEÍCULOS EM FIM DE VIDA – VFV’S

Ao longo dos anos esta actividade tem-­‐se revelado da maior importância para a cidade

contribuindo não só para aumentar a oferta de lugares de estacionamento disponíveis como

também para melhorar o ambiente urbano.
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Em 2011 foram desmantelados 463 veículos.

Os quadros abaixo são demonstrativos da evolução desta actividade, ao longo dos anos:

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

412 463 414 361 475 722 463

O número de veículos em fim de vida desmantelados em 2011 teve uma quebra de 3%

relativamente à média dos 6 anos anteriores (475), fruto da acção continuada da Ecalma na

remoção de VFV’s.





4 
 

O valor inicialmente orçamentado era 140.000 euros, tendo-­‐se realizado 104.380 euros. A taxa

de execução orçamental cifrou-­‐se assim em 75%.

3. GESTÃO/FISCALIZAÇÃO DOS PARQUES DA COSTA DE CAPARICA (POLIS)

A utilização dos parques da Costa de Caparica (760 lugares) tem um carácter muito sazonal,

sendo disso demonstrativo o gráfico que se apresenta.

Em 2011 verificou-­‐se um decréscimo muito ligeiro da procura, como atrás foi referido a

propósito dos parques das praias do Rei e Rainha, fruto das condições climatéricas verificadas

no verão passado.

Os rendimentos obtidos neste parque em 2011 foram de 84.474 euros, representando uma taxa

de execução de 99% do orçamentado.
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4. GESTÃO DO PARQUE DA AV. AFONSO HENRIQUES

O parque da Afonso Henriques tem vindo, nos dois últimos anos, a apresentar crescimento do

número de utilizadores, embora ainda aquém das suas possibilidades. Têm sido

progressivamente reconhecidas, por parte dos utentes, as vantagens de um parque próximo do

comércio tradicional, do mercado e de outros serviços.

O rendimento obtido em 2011 foi de 22.725 euros, correspondendo a uma taxa de execução de
84%.

5. GESTÃO/FISCALIZAÇÃO DO ESTACIONAMENTO À SUPERFÍCIE (PARQUÍMETROS)

O ano de 2011 foi o primeiro ano em que se registou um decréscimo, ainda que ligeiro e

justificável, nos rendimentos obtidos nesta área de actividade. A abertura de novos parques

(Bento Gonçalves e Laranjeiro no final de 2010, Luísa Sigeia e Conde Ferreira, em meados de

2011, e Capitão Leitão no final do 4º trimestre de 2011), fez baixar, a linha de evolução das

receitas dos parquímetros da cidade, uma vez que os utentes passaram a ter outras alternativas

de estacionamento. Em 2011, foram implementadas novas estratégias de fiscalização,

nomeadamente a fiscalização de proximidade e sensibilização, que serão reforçadas em 2012.
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Estas medidas têm por base a ideia de que os parquímetros têm vindo a cumprir um importante

papel na organização do estacionamento mas estão ainda aquém das suas potencialidades em

termos de ordenamento do estacionamento.

Os rendimentos dos parquímetros atingiram os 248.576 euros, correspondendo a uma taxa de

execução de 90%, relativamente ao previsto em sede de orçamento (275.000 euros).

6. FISCALIZAÇÃO DA ZONA PEDONAL

Apesar de todos os esforços desenvolvidos durante o ano de 2011 não foi possível resolver, na

totalidade, as dificuldades de fiscalização que continuam a fazer-­‐se sentir no terreno.

7. GESTÃO/FISCALIZAÇÃO DO ESTACIONAMENTO RESERVADO A RESIDENTES

A Ecalma mantém a gestão/fiscalização de 6.072 lugares, sendo 3.962 -­‐ cerca de 65% -­‐

reservados a residentes.
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Em 2011, foram emitidos 2.348 cartões de residentes (novos e renovações) distribuídos, por

freguesia conforme o gráfico seguinte:

8. FISCALIZAÇÃO GERAL / CÓDIGO DA ESTRADA – TAXAS e COIMAS

 COIMAS

As coimas não cumprem de forma plena, o objectivo de dissuadir alguns utentes de

comportamentos contrários ao conceito de cidadania responsável, também por via das

dificuldades da ANSR em proceder à efectiva cobrança das mesmas.

Apesar dos múltiplos esforços desenvolvidos pela Ecalma junto da ANSR, no sentido se obter

informação sobre os montantes que são devidos à empresa, bem como o detalhe da mesma no

que diz respeito aos Autos que foram objecto de cobrança por parte desta entidade,

infelizmente continuamos sem ver satisfeitos os nossos pedidos.

No ano de 2011 a ANSR transferiu para a Ecalma um total de 69.708 euros. A “dívida” estimada

desta entidade para com a empresa, em resultado dos Autos emitidos pela Ecalma e enviados a

cobrança pela ANSR era, no final de 2011, de 359.546 euros. Os pagamentos efectuados pela

ANSR representaram apenas 19 % deste total.

Em Maio de 2011 a ECALMA aderiu ao sistema de cobrança directa através do SIBS, tendo tido

esta alteração consequências muito positivas ao nível da receita, que passou a ser arrecadada

directamente pela empresa, que subsequentemente envia as percentagens legalmente devidas

à IGF (35%) e à ANSR (10%).
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 TAXAS (bloqueios, remoções e depósitos)

Em 2011 os rendimentos obtidos nesta área de actividade cresceram, fundamentalmente pelo

facto de o Governo ter aumentado, de forma violenta e por duas vezes, as taxas associadas a

estas intervenções. Numa primeira fase, as taxas de bloqueio passaram de 30 € para 60 €, as

taxas de remoção de 50 € para 75 € e as taxas de depósito de 10 € para 15 €/dia. Pouco tempo

depois, foi decretado novo aumento passando as de bloqueio para 61 €, as de remoção para

77€, e as de depósito para 16 €.

Em 2011, as taxas (remoção, bloqueio e depósito) registaram uma arrecadação de 389.823

euros.

9. FLEXIBUS

O ano de 2011 foi, para o Flexibus – serviço de mobilidade inclusiva, o primeiro ano completo

de exploração. O projecto atingiu o seu objectivo social ainda que não na totalidade. Os utentes

continuaram a expressar grande simpatia por este projecto, reconhecendo a sua utilidade.

De entre as três classes de títulos, “seniores, “juniores” e “flexi”, os “seniores”, principais

destinatários deste serviço, registaram uma procura superior quando comparados com as outras

classes. De facto, esta classe contribuiu com 73% para o rendimento global do Flexibus.

Os “juniores” e os “flexi” representaram 11% e 16%, respectivamente, do universo.

Nos títulos de mais de uma viagem e concretamente nos de 30 dias, esta realidade é muito

evidente. Os “seniores” representaram 89% das vendas desta modalidade enquanto os

“juniores” e os “flexi’s” representaram apenas, 1% e 9% respectivamente.

Nos títulos de 15 dias, os “seniores” significaram 50 % do total das vendas desta modalidade de

títulos, os “flexi” 43 % e os “juniores” apenas 7%.

Nos títulos de uma viagem, os “seniores” contribuíram para o rendimento total deste tipo de

títulos com 48%, e os “juniores” e “flexi” com 26%.

Para o rendimento global do Flexibus em 2011 -­‐ 4.813 euros -­‐ os títulos de 30 dias contribuíram

com 59%, os títulos de uma só viagem com 40% e os títulos de 15 dias apenas com 1%.
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A execução orçamental do Flexibus em 2011 foi de 80%.

10. GESTÃO DE PARQUES SUBTERRÂNEOS

O ano ficou marcado pela entrada em funcionamento de 3 novos parques subterrâneos que se

vieram somar a 2 outros já existentes.

Pela primeira vez, todos os parques de estacionamento funcionaram em pleno embora alguns

deles, (Conde Ferreira, Luísa Sigeia e Capitão Leitão) tenham começado a laborar já com o ano a

decorrer, com as inevitáveis consequências na arrecadação da receita.

Os rendimentos obtidos por via da venda de avenças foram sempre, e em todos os parques,

muito superiores aos rendimentos obtidos com os lugares rotativos. A venda de avenças

representou, em 2011, 91% do rendimento global destes parques, tendo os rotativos significado

apenas 9% desse mesmo rendimento.

AVENÇAS / ROTATIVOS (ao longo dos meses)

Com a abertura dos 5 parques de estacionamento, terminaram as AEAC’s (Avenças Especiais
Almada Centro).
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Todos os trabalhadores da ECALMA residem na margem sul, 84% em Almada e os restantes no

Seixal e no Barreiro.

Em relação aos vínculos laborais, em Dezembro de 2011, dos 69 trabalhadores da empresa

apenas 7 têm contrato a termo certo, devendo integrar o quadro de pessoal no decurso do ano

de 2012.

E. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

Ao longo deste relatório apresentaram-­‐se as taxas de execução orçamental, rubrica a rubrica,

das diferentes actividades ou áreas de intervenção da empresa. Neste ponto, abordaremos esta

questão numa perspectiva mais global.

No que diz respeito aos rendimentos próprios, líquidos de subsídios, a taxa de execução foi de

89%. Se destes considerarmos apenas a taxa de execução dos rendimentos próprios, cuja

execução depende exclusivamente da ECALMA, retirando os que dependem da cobrança pela

ANSR e sua efectiva transferência para a empresa (previsto 136.000 euros e realizado 69.708

euros), a taxa de execução global passa a ser de 93 %.

O significativo aumento da arrecadação relativa a coimas, face ao orçamentado, é fruto da

adesão da Ecalma ao sistema de cobrança SIGA1, através do SIBS. Este acréscimo não resultou

do crescimento do número de autos emitidos mas antes dos aumentos decretados, por duas

vezes num só ano, pelo Governo.

Em relação aos Gastos com o Pessoal a taxa de execução foi de 95%, consequência das medidas

impostas pelo Governo (redução remuneratória) através da Lei 55–A de 31 de Dezembro de

2010 e da Lei 49 de 7 de Setembro de 2011 que obrigou aos cortes no subsídio de Natal.

O valor da rubrica Fornecimentos e Serviços Externos atingiu os 110% de execução, pelo facto

de ter sido necessário manter uma cobertura provisória indispensável à boa conservação do

edifício Sede da Ecalma.

Sem o gasto correspondente ao aluguer desta estrutura, a taxa de execução global desta rubrica

seria de 101%.

                                                
1 Sistema Integrado de Gestão de Autos 
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Os Resultados Líquidos foram de 131.532 euros (negativos) depois de amortizações e de

imposto sobre o rendimento (tributação autónoma).

Em 2011, a ECALMA melhora o seu resultado, ainda negativo, e reduz para 9%, relativamente

aos gastos totais, a necessidade de cobertura do deficit por parte do Município.

Reafirmamos a convicção clara, e já expressa em relatórios anteriores, que a ECALMA tem cada

vez mais condições para a sua auto-­‐sustentabilidade sem carecer do apoio financeiro por parte

da CMA.
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F. INVESTIMENTO/FINANCIAMENTO

Em 2011, face às restrições financeiras a Ecalma, no que respeita ao investimento, apenas

concretizou 19.841 euros, conforme mapa que segue:

G. SITUAÇÃO ECONÓMICO-­‐FINANCEIRA/PERSPECTIVAS FUTURAS

O Conselho de Administração tem assumido nos últimos anos, através dos Relatórios de Gestão

dos diferentes exercícios, que a empresa tenderia para a auto-­‐sustentabilidade face à sua

capacidade de gerar proveitos operacionais suficientes para suportar os custos necessários ao

seu funcionamento e actividade.

Face aos resultados obtidos ao longo dos anos, e apesar dos conhecidos e relatados

condicionamentos económicos com que a Ecalma tem estado confrontada, continua a ser

convicção do seu Conselho de Administração que é possível a auto-­‐sustentabilidade da

empresa.

Presentes os resultados da gestão dos Parques de Estacionamento no ano de 2011 foram já

decididas pela CMA, na sua reunião de 7 de Março de 2012, importantes e oportunas alterações

ao nível da afectação de lugares nos parques que ajustam a oferta à procura, sem prejuízo dos

objectivos estratégicos definidos no Plano de Mobilidade – Acessibilidades XXI, e que permitem

assegurar níveis de rendibilidade que contribuirão positivamente para a sustentabilidade da

empresa.

NATUREZA

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS

1. EQUIPAMENTO BÁSICO 9.815,15

1.1 Sinalética 2.010,00

1.2 Equipamento de Segurança ( Auto do Indio ) 4.585,75

1.3 Equipamento de Transporte 3.219,40
2. EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 10.025,84

3.1 Equipamento informático 2.963,22
3.2 Mobiliário 5.137,00
3.3 Outros 1.925,62

TOTAL 19.840,99
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H. RESULTADOS DO EXERCICIO E PROPOSTA DE APLICAÇÃO

O Resultado líquido do exercício, apurado em resultado de os rendimentos terem atingido o

montante de 1.357.847 euros e os Gastos e IRC o montante global de 1.489.379 euros, sendo

38.985 euros de amortizações não financiadas e 3.323 euros de impostos (tributação

autónoma), foi de 131.532 euros (negativos) que se propõe sejam transferidos para a conta de

Resultados Transitados onde serão saldados (cobertos) pelas transferências de igual montante,

a realizar pela Câmara Municipal de Almada e registadas na conta “outras variações de capital

próprio” art.º 31º da Lei 53 F/2006 – “ Equilíbrio das Contas”.

I. NOTAS FINAIS

O Conselho de Administração reafirma o maior apreço e satisfação pelo bom acolhimento que

tem continuado a merecer das mais diversas entidades, com quem a empresa mantém

contactos e desenvolve relações, bem demonstrado pela excelência destas e pelos inestimáveis

apoios recebidos.

Neste quadro cabem particulares e sinceros agradecimentos aos Comandos da PSP e GNR e seus

agentes bem como aos Serviços da Câmara Municipal de Almada.

Ao Fiscal Único, Dr. Murillo Marques, o reconhecimento e agradecimento pela forma

empenhada, disponível e dialogante com que, no exercício das suas competências próprias, se

tem relacionado com o Conselho de Administração.

Ao administrador executivo que cessou funções por aposentação no final do ano de 2011, Dr.

Félix Simões, uma especial referência pela forma empenhada e consciência de serviço público

com que exerceu as suas funções desde a criação da empresa, e que ficou uma vez mais bem

patente na sua colaboração para uma transição tranquila na administração executiva da Ecalma.
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A todos os trabalhadores, prestadores de serviços e outros colaboradores, base essencial na

vida e afirmação da empresa, o apreço pela dedicação, empenho e espírito colectivo postos no

exercício das funções ou prestação de serviços.

A ECALMA continuará a cumprir a gratificante missão de assegurar o usufruto qualificado, na

área do estacionamento, do espaço público urbano aos Almadenses.

Almada, 21 de Março de 2012

Georgina Doroteia Rui Jorge Martins Paulo Piteira
Presidente



BALANÇO  
Conta Rubricas Notas 2011 2010

A	
  C	
  T	
  I	
  V	
  O	
  

	
  Ac7vo	
  não	
  corrente

43+453; 	
  	
  	
  	
  	
  Ac7vos	
  fixos	
  tangíveis 7 557	
  821,81 677	
  833,80

42+452; 	
  	
  	
  	
  	
  Propriedades	
  de	
  Inves7mento 3 55	
  290,14 55	
  290,14

4111+4121+414+4131-­‐419; 	
  	
  	
  	
  	
  Par7cipações	
  financeiras	
  (outros	
  métodos) 3 997,60 997,60

Subtotal 614	
  109,55 734	
  121,54

	
  Ac7vo	
  corrente

211/2-­‐219; 	
  	
  	
  	
  	
  Clientes 28 10	
  363,92 8	
  923,35

228-­‐229+2713-­‐279; 	
  	
  	
  	
  	
  Adiantamentos	
  a	
  fornecedores 	
   0,00 93,93

24 	
  	
  	
  	
  	
  Estado	
  e	
  outros	
  entes	
  públicos 28 166	
  069,02 235	
  886,08

263+268-­‐269; 	
  	
  	
  	
  	
  Accionistas/Sócios 28 131	
  532,20 129	
  961,92

231/2+238-­‐239+2721+278-­‐279; 	
  	
  	
  	
  	
  Outras	
  contas	
  a	
  receber 28 4	
  614,26 3	
  275,04

281 	
  	
  	
  	
  	
  Diferimentos 28 13	
  751,80 10	
  228,23

11+12+13; 	
  	
  	
  	
  	
  Caixa	
  e	
  depósitos	
  bancários 4 260	
  385,29 227	
  108,17

Subtotal 586	
  716,49 615	
  476,72

Total	
  do	
  ac7vo 1	
  200	
  826,04 1	
  349	
  598,26

Capital	
  Próprio	
  e	
  Passivo

	
  Capital	
  Próprio

51-­‐261-­‐262; 	
  	
  	
  	
  Capital	
  realizado 	
  	
   250	
  000,00 250	
  000,00

59 	
  	
  	
  	
  Outras	
  variações	
  de	
  capital	
  próprio 	
   696	
  620,59 907	
  343,57

.	
  Subsidios 3 565	
  088,39 665	
  956,65

.	
  Cob	
  prejuizos 131	
  532,20 241	
  386,92

Subtotal 946	
  620,59 1	
  157	
  343,57

818 	
  	
  	
  	
  Resultado	
  liquido	
  do	
  exercicio 	
   -­‐131	
  532,20 -­‐241	
  386,92

	
  	
  	
  	
  Total	
  do	
  capital	
  próprio 815	
  088,39 915	
  956,65

P	
  A	
  S	
  S	
  I	
  V	
  O

	
  Passivo	
  não	
  corrente 	
  	
  

29 	
  	
  	
  	
  Provisões 	
   1	
  030,12 0,00

327+2711/2+275; 	
  	
  	
  	
  Outras	
  contas	
  a	
  pagar 28 9	
  267,09 44	
  927,62

Subtotal 10	
  297,21 44	
  927,62

	
  Passivo	
  corrente 	
  

221/2+225 	
  	
  	
  	
  Fornecedores 28 41	
  399,14 51	
  101,24

24 	
  	
  	
  	
  Estado	
  e	
  outros	
  entes	
  publicos 28 131	
  561,39 95	
  337,06

264+265+268; 	
  	
  	
  	
  Accionistas/Sócios 	
   44,58 0,00

231+238+2711/2+2722+278; 	
  	
  	
  	
  Outras	
  contas	
  a	
  pagar 28 30	
  344,83 14	
  628,24

282 	
  	
  	
  	
  Diferimentos 28 172	
  090,50 227	
  647,45

Subtotal 375	
  440,44 388	
  713,99

Total	
  do	
  Passivo 385	
  737,65 433	
  641,61

Total	
  do	
  capital	
  próprio	
  e	
  do	
  passivo 1	
  200	
  826,04 1	
  349	
  598,26

Técnico de Contas

Ana Páscoa

Conselho de Administração

Rui Jorge Martins - presidente

Georgina Doroteia

Paulo Piteira



DEMONSTRAÇÃO  DE  RESULTADOS  POR  NATUREZA

Conta Rendimentos	
  e	
  Gastos Notas 2011 2010

Pos Neg

71/72 Vendas	
  e	
  serviços	
  prestados 	
   1	
  293	
  075,74 969	
  839,16

75 Subsídios	
  à	
  exploração 23 60	
  000,00 95	
  007,31

785 685 Ganhos/Perdas	
  imputados	
  de	
  subsidiárias,	
  assoc	
  e	
  empreend	
  conjuntos 	
   0,00 0,00

73 Variação	
  de	
  Inventários	
  na	
  produção 	
   0,00 0,00

74 Trabalhos	
  para	
  a	
  própria	
  enQdade 	
   0,00 0,00

61 Custo	
  das	
  mercadorias	
  vendidas	
  e	
  das	
  matérias	
  consumidas 	
   0,00 -­‐145	
  920,55

62 Fornecimentos	
  e	
  serviços	
  externos 	
   -­‐401	
  337,83 -­‐287	
  707,43

63 Gastos	
  com	
  pessoal 29 -­‐1	
  029	
  116,12 -­‐836	
  486,84

7622 652 Ajustamentos	
  de	
  inventários	
  (perdas/reversões) 	
   0,00 0,00

7621 651 Imparidade	
  de	
  dívidas	
  a	
  receber	
  (perdas/reversões) 	
   0,00 0,00

763 67 Provisões	
  (aumentos/reduções) 	
   -­‐1	
  030,12 0,00

7623/4;7627/8653/4;657/8Imparidade	
  de	
  acQvos	
  não	
  depreciáveis	
  /	
  amorQzáveis	
  (perdas/reversões) 	
   0,00 0,00

77 66 Aumentos	
  /	
  Reduções	
  de	
  justo	
  valor 	
   0,00 0,00

781/4;	
  786/8 Outros	
  rendimentos	
  e	
  ganhos 	
   104	
  447,56 124	
  103,45

681/4;	
  686/8Outros	
  gastos	
  e	
  perdas 	
   -­‐8	
  553,45 -­‐7	
  177,28

Resultado	
  antes	
  de	
  depreciações,	
  gastos	
  de	
  financiamento	
  e	
  impostos 17	
  485,78 -­‐88	
  342,18

761 64 Gastos	
  /	
  reversões	
  de	
  depreciação	
  e	
  de	
  amorQzação 7 -­‐139	
  852,98 -­‐151	
  877,85

7625/6 655/6 Imparidade	
  de	
  acQvos	
  depreciáveis	
  /	
  amorQzáveis	
  (perdas/reversões) 	
   0,00 0,00

Resultado	
  operacional	
  (antes	
  de	
  gastos	
  de	
  financiamento	
  e	
  impostos) 	
   -­‐122	
  367,20 -­‐240	
  220,03

	
  

79 Juros	
  e	
  rendimentos	
  similares	
  obQdos 	
   1	
  192,44 741,05

69 Juros	
  e	
  gastos	
  similares	
  suportados 	
   -­‐7	
  034,73 -­‐665,85

Resultado	
  antes	
  de	
  impostos 	
   -­‐128	
  209,49 -­‐240	
  144,83

	
  

812 Impostos	
  sobre	
  o	
  rendimento	
  do	
  periodo 26 -­‐3	
  322,71 -­‐1	
  242,09

Resultado	
  liquido	
  do	
  periodo -­‐131	
  532,20 -­‐241	
  386,92

Técnico de Contas Conselho de Administração

Ana Páscoa Rui Jorge Martins - presidente

Georgina Doroteia

Paulo Piteira
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2011

  ACTIVIDADES  OPERACIONAIS

Recebimentos	
  de	
  clientes 1	
  291	
  635,17

Pagamentos	
  a	
  fornecedores 411	
  039,93

Pagamentos	
  ao	
  pessoal 1	
  029	
  116,12

Caixa  gerada  pelas  operações -­‐148  520,88

Pagamento	
  /	
  Recebimento	
  do	
  imposto	
  sobre	
  o	
  rendimento 1	
  235,29

Outros	
  recebimentos	
  /	
  pagamentos 117	
  329,65

FLUXOS  DE  CAIXA  DAS  ACTIVIDADES  OPERACIONAIS  (1) -­‐32  426,52

ACTIVIDADES  DE  INVESTIMENTO

PAGAMENTOS  RESPEITANTES  A:

AcBvos	
  fixos	
  tangíveis 19	
  840,99

AcBvos	
  intangíveis 0,00

InvesBmentos	
  financeiros 0,00

Outros	
  acBvos	
  -­‐	
  em	
  curso 0,00

RECEBIMENTOS  PROVENIENTES  DE:

AcBvos	
  fixos	
  tangíveis 0,00

AcBvos	
  intangíveis 0,00

InvesBmentos	
  financeiros 0,00

Outros	
  acBvos 0,00

Subsídios	
  ao	
  invesBmento 0,00

Juros	
  e	
  rendimentos	
  similares 1	
  192,44

FLUXOS  DE  CAIXA  DAS  ACTIVIDADES  DE  INVESTIMENTO  (2) -­‐18  648,55

  ACTIVIDADES  DE  FINANCIAMENTO

RECEBIMENTOS  PROVENIENTES  DE:

Financiamentos	
  obBdos 0,00

Realizações	
  de	
  capital	
  e	
  outros	
  instrumentos	
  de	
  capital	
  próprio 0,00

Cobertura	
  de	
  prejuízos 91	
  386,92

Outras	
  operações	
  de	
  financiamento 0,00

PAGAMENTOS  RESPEITANTES  A:

Financiamentos	
  obBdos 0,00

Juros	
  e	
  custos	
  similares 7	
  034,73

Reduções	
  de	
  capital	
  e	
  outros	
  instrumentos	
  de	
  capital	
  próprio 0,00

Outras	
  operações	
  de	
  capital	
  próprio 0,00

FLUXOS  DE  CAIXA  DAS  ACTIVIDADES  DE  FINANCIAMENTO  (3) 84  352,19

Variações  de  caixa  e  seus  equivalentes  (  1  +  2  +  3  ) 33  277,12

CAIXA  e  EQUIVALENTES  no  ÍNICIO  do  PERÍODO 227	
  108,17

CAIXA  e  EQUIVALENTES  no  FIM  do  PERÍODO 260	
  385,29

33  277,12

Técnico de Contas                                                                                     Conselho de Administraçao
Ana Páscoa                                                                                           Rui Jorge Martins - presidente

                                                                                   Georgina Doroteia
                                                                                       Paulo Piteira

DEMONSTRAÇÃO  DE  FLUXOS  DE  CAIXA
31  de  Dezembro  de  2011
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2011

ORÇ. CONTAS %	
  exec.

RENDIMENTOS 1  510  137 1  357  847 90.
Vendas 98  175 72  167 74.

VFV's	
  e	
  outras	
  sucatas 98	
  175 72	
  167 74.
Prestações  de  Serviços 1  350  962 1  220  908 90.

Serviço  de  mobilidade  inclusiva  -­‐  FLEXIBUS 6  030 4  813 80.

Gestão  de  Parques 665  932 343  686 52.

140	
  000 104	
  380 75.

413	
  932 132	
  107 32.

85	
  000 84	
  474 99.

27	
  000 22	
  725 84.

Taxas  infracções  (  bloq.,  remoç.,  dep.) 216  000 389  823 180.

Percentagem  coimas   188  000 233  732 124.

136	
  000 69	
  708 51.

52	
  000 164	
  024 315.

Estac.  duração  limitada  (Parquimetros) 275  000 248  854 90.
Subsídios   60  000 60  000 100.

Contrato	
  de	
  Gestão	
  (Flexibus) 60	
  000 60	
  000 100.
Juros,dividendos  e  outros  rend.similares 1  000 1  192 119.
Outros  Rendimentos  e  Ganhos 3  579

GASTOS   1  499  043 1  486  057 99.
Fornecimentos  e  Serviços  de  Externos 365  594 401  338 110.

Serviços  Especializados 135  190 127  248 94.

Trabalhos	
  especializados 38	
  750 41	
  728 108.

Publicidade	
  e	
  Propaganda 11	
  000 980 9.

Vigilância	
  e	
  Segurança 24	
  000 34	
  339 143.

Honorários 9	
  000 8	
  099 90.

Conservação	
  e	
  reparação 37	
  440 38	
  105 102.

Outros 15	
  000 3	
  998 27.

Materiais 34  860 39  135 112.

Ferramentas	
  e	
  utensílios 0 8	
  801

Livros	
  e	
  documentação	
  técnica 0 408

Material	
  de	
  Escritório 34	
  860 24	
  945 72.

Outros 0 4	
  981

Energia  e  Fluídos 63  010 70  374 112.

Electricidade 44	
  370 48	
  739 110.

Combus\veis 16	
  440 19	
  483 119.

Água 2	
  200 2	
  152 98.

Deslocações  estadas  e  transportes 0 623

Deslocações	
  e	
  estadas 0 623

Serviços  Diversos 132  534 163  957 124.

Rendas	
  e	
  alugueres 35	
  364 70	
  651 200.

AMA 35	
  364 35	
  409 100.

Outros 35	
  242

Comunicações 46	
  020 42	
  759 93.

Seguros 10	
  150 10	
  261 101.

Contencioso	
  e	
  Notariado 7	
  500 8	
  182 109.

Limpeza	
  Higiene	
  e	
  conforto 33	
  500 32	
  065 96.

Outros	
   39
Gastos  c/  pessoal 1  085  449 1  029  116 95.

Orgãos	
  sociais 46	
  089 41	
  524 90.

	
   Remunerações 37	
  547 34	
  672 92.

	
   Encargos	
  sociais 8	
  542 6	
  852 80.

Pessoal 1	
  009	
  780 957	
  250 95.

Remunerações 827	
  901 791	
  490 96.

Encargos	
  Sociais 181	
  879 165	
  760 91.

Outros	
  gastos	
  c/	
  pessoal 29	
  580 30	
  342 103.
Amor_zações  do  Exercício 46  500 38  985 84.

Provisões  do  período 1  030
Outros  Gastos  e  Perdas 1  500 8  553 570.

Gastos  e  Perdas  de  Financiamento 0 7  035
RESULTADO  Apurado 11  094 -­‐128  210
Transf.CMA  (Art.º  31º  Lei  53F/2006) 0 0
Imposto  s/  rendimento 3	
  323
RESULTADO   11  094 -­‐131  532

Técnico	
  de	
  Contas

Ana	
  Páscoa

                MAPA  EXECUÇÃO  ORÇAMENTAL

natureza

	
  	
  	
  	
  	
  	
  Praias	
  do	
  Rei	
  e	
  Rainha

	
  	
  	
  	
  	
  	
  %	
  Coimas	
  (	
  ANSR	
  )

	
  	
  	
  	
  	
  	
  Novos	
  Parques	
  (5)

	
  	
  	
  	
  	
  	
  Parque	
  Costa	
  de	
  Caparica

	
  	
  	
  	
  	
  	
  Parque	
  Afonso	
  Henriques

	
  	
  	
  	
  	
  	
  %	
  Coimas	
  (	
  cobrança	
  directa	
  Ecalma)

O	
  Conselho	
  de	
  Administração	
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